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—O' Mariquinhas, então é preciso trepar em cima do divan para poderes me dar um beijo e um abraço ?. . .

—Pois então ? Tu és muito mais alto do que eu e por isso fico sempre em plano inferior. Agora, tambem
quero ficar por cima. .. E' um gosto como outro qualguer...
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EXPEDIENTE
ARBIGNATURAO

* - w,... .. 12Í000 I 6 mei««..i.. 7WO0

NOMKRO AVULSO

.. Capital  IO» "
d Dl Haiti ti O»  ÍM tí

Publica iiiiuHtilmente cerca dc 5.000
gravuiaii.

Oo orfgliin-rti envindoe A rcdacçAo nSo serio
rtit tuidos, ainda que tiRo sejam publicadas.

SEMANA DESPIDA

Nessa semana passada.
Que foi mesmo umadelioia,
Lcmbrou-ae a nossa polioia
De mexer na papelada
Relativa ao tal inquérito
Dos oitocentos pacotes,
Que dera já dois pinotes
Entrando já no pretérito..,
Quiz a policia fazer
Do caso um oaso presente
E fez assim reviver
O processo inoontinenti,
Mas me parece que ainda -
Dista vez não vem a furo
E que essa questão só finda
Num bem remoto futuro.

Quem a cobreira abafou
NSo ha de Ber tao arara
Que venha a cahir de cara
Nessa arapuca que armou
A policia cuidadosa...
Já deve estar bem segura
A quantia fabulosa
Que a tal feliz creatura
Arrebatou da Central 1
Do caixote decantado
Não existe nem signal!
Pude bem ser procurado
Que ninguém o achará.
O cabra foi bom no jogo
E provado agora está
Qua o caixote foi p'ra o fogo.
E, quanto ao seu conteúdo,
Ficará também provado
Que será tambsm queimado,
Não de vez, de golpe, tudo,'
Mas aoa poucos, devagar,,.
S5o notas a recolher
E p'ra fazei as trocar
E' necessário saber
Evitar que dê na vista,
Sina i a coisa complica
E a policia outra vez fica
Do lal nt.gooio na pista 1
Ninguém pôde, por emquanto,
Dinheiro ao banco levar,
Porque lá surge de um cantD
Um sícreta p'ra agarrar
A gen .e pelo cogote
E gritar ; « O' eidudao,
Esse coore ê do caixote,
Marche já para a estação !»
Eu tenho uns pares de contos
(Nã) de róis, mas do vigário)
Guardados no meu armário...
Porque fui sempre dos promptos,
Não tenho ngora n direito
De conduzil-os ho banco,
Pois que do mudo míiis franco
Hei de contar de que geito
Foi que fiquei delles dono.,.
A poisar nisso me arnólo
De noite, na cama embolo
E não concilio o somno...
A '"¦oliciu que descanse!
Quem _('i.il> m cs itt^s pacotes,
II l muito fóru do alcance
Está da manha o des betes
Dos argtis policiaes.
O gatuno Foi esperto,
Fez tudo do mmlus í;ies
Que agora ú mais dü que certo
Que ninguém lhe deita a mão.
Foi fino e foi topetudo
E a nossa policia então
Vel o ha por um canudo.,,

O mesmo níln suecedeu
A' fiiiuta toda de prata
Qu>_ tanto nue falar deu
Quando, mostrando-se ingrata,
Fugiu ni rcomeiito j-isto
Jim que i,i ser olfertada

A'quclloquo a muito custo
Vira, .mlim, recompensada
A aua dedicação
A' carreira musical.
Pois a tal flauta em questão
Appareeeu afinal [
Depois de ter provocado
Um processo volum< so
Que nadi deixou provado
Para o publico ancioso,
Eis que ella surge no meio
De jornaes e tio papeia
Para attesUrscm receio
Que empregados bem fieis
Possúe aquelle Instituto.
O maestro dircolor
Que é um homem muilo arguto,
Ao vel-a diz; «Meu amor,
Eu quero saber de ti
Quem foi que te poz aqui 1»

Ao que a flauta respondeu:
«Ninguém me trouxe p'raaqui...
Não creia embora, fui eu
Que entre os jornaes me metti
Por troça, por brincadeira...
Nío pense, maestra amigo.
Que alguém suspendeu commigo,
Não ha n'isso ladroeira..,»

Pn.TA8H.GO,

SANTOS DUMONT—8-0 os melhor •
charutos; bUq encontrad"" em todas as ctas-
riltaiiüD. DeposUn Tnv-_Ído* 52.

RABECADAS

P. Guedes tinha dc seguir, oom
WÃ urgência, para S. Paulo.

Ao chegar ao hotel tenta abrir
a mala. Revira os bolsas e *ada de
chaves.

Súbito bate na tcatae exclama:
— Ora esta! Pois níío tranquei a cha-

ve dentro da maia?l Que cabeça a
minha !...

#
Por que o oaixote dos 805:000$, a feitio

da flauta, ainda não appareeeu?
* *

Alice Bonheur, ao ler a qundrinha de
Gavroche, murmurou '.entre dentes:

Si bonheur è flicidade
tu podes: têl-a também:
procura em toda a cidade
a mulher que te convém.
Deves ter cara do padre
e saliências gorduchas;
mulher, emfim, que le quadre,
e não eu, que tu _n'embuchas!...

A liauia já voltou ao antigo logar;
porque o caixotw dos 805 não voltou até

O Gustavo Santiago «ntregára ao Con-
selheiro Leonardo um pequeno conto,
intitulado Cordo/

Ao ter a noticia da morte do co.ise-
lheiro, exclama:

— Bonito I Oj-conarde, que Bemprelia
Nardo, em vez de tardo, seria muito
capaz de chrismar meu conto de Leo-
pa.do I

O caixote dt s 805 promette reappa-
recer na proximn .emana para fazer
companhia á flauta de prata do Insti-
fruto...

Durante a semana que findou foram
reabertos os seguintes inquéritos: do
caixote, da flauta, dov.ho Pinto, dum
civil que esporeou.., uni marítimo e...
a canse. va do Barr Ia.

Tudo isso eslá fi ito no maior segredo
r. por isso n(.s todos sabemos.

Hontctn, ante-hunlem, ti ás ante hon-
tem, hoje, amanhã, depois de amanhã,
e- durante, mais oito dias seguidos não
descerá do Sylvtstre o Sr. Ministro da
Industria.

II-i seis dias qu*_* não conferência com
o Sr. Ministro da Fazenda o Dr. H. Gui-
marães.

* *
E o caixote ?... Apparece o . não ap-

parece ? Que bendegú custoso ? !...

Bntílo o Ces ti no está a correr oa
jornaes ?

Pudera !...
Era trunfo na Gazela de Ncii-

ci*s, passou para o O Paiz o agora está
na Noticia,..

Nesse caminhar, acaba na porta
do jornal do Commercio,.. á mela-
noiu I

E' mrsmo...
#

¦ *
Ofl negócios com o Peru caminham

muito bom,
O que att_ agora se fez. antes de ai*

sal-o, foi só farofia à Rio Bjanco.*
A policia anda a perseguir oa passa-

dores de notas falsas.
Si ella fosse an theatro Apollo, trazia

presa toda a companhia.

Morreu o caso Varella. A Câmara la-
vou a nodoa com barrei».

RoupA suja lava-ie em casa.
R_____0.

Para a hygiene d.i bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA OE LYRIO

PLOKEXTI.O
De Granado <Sc O.

Typos e typas
Xil

l tr.«SB annos ninguém o jul-
garia capaz de tanta bravura.

Silencioso, muito quietinho
mesmo, de quando em quando, com
bastante medo, arriscava um Apoiado...

Ha um anno appareeeu leão na tri-
buna, vomitou cobras e lagartos, fundou
jornal, interessou-se polo commercio do
Brasil e descascou meia dúzia de en-
oapotidos.

Foi o inventor do Não pode / e
obrigou um jurisoonsulto a corrigir o"diecionariu 

portuguez. na letra P, onde
se lia prisão... E' por isso que a
c nserva... «Pickles», tão apreciada
oulr'ora, â hoje usada com muito re-
ceio para não provocar ooUoi-B e de*
tenções... arruaceiras I E como a sua
divisa sej* Verilat s»per omnia a ca-
nalha, que não compreheude u coii»,
chama o

VAKBLA.

BLENORRHAGÍA - (gortor-
rhéa) c u r a - s e promptamente,
sam dôr . sem remédio interno,
coma afamada injEcçJ o di «.yci-
bik.» de Abreu Sobrinho, Vidro
8?000.

UM CAPIUCHO

fcü sempre ouvi dizer que quan-
m do ellas querem,..

. je? Pois mais uma vez acaba
d: se confirmar essa grande saoedoria,
meus queridos leitores; u Pyroca, sn-
bem? a filha mais moça du capitão
Bulhões, acaba de querer e de fugir
comum bigorrillia qualquer.

A coisa foi muilo simples: hn muito
que o Quo Vadis, um felizardo bur-
rego quê em má hora formou-se... em
homem, deitava paixão desenfreada
pela Pyroca do Bulhões, o, como este
se houvesse recusado a dar-lh'a, prepa-
rou os patinof, e quando fo' hontem...
zas' abriu os ditos e correu a grande
com a pequeno.

Imagine o leitor a decepção do po-
br* homem, quando, ao desperta-r dum
rodrigatvar somno, procurou r não
achou a Pyrooal...

-Que faltai
D, Genuína, a pantafaçuda mulher

do Bulhões, foi quem mais dou o dc-
seppi-re o tratou de bradar:

«Aquillo estava o diabo! O marido

quo «ahl..o pr.,ví,le„cUsse „no;,'.Ia, a D. G,a„lnii _,!>„>« 
"V'

podia vmsatsem a Pyroo» _ i,,' ll"
mal. «limava e „,„.' 0 K ti 

>' Wj
jurado nilo dei», tasat 0„,la°s&.vl»
que custasse'... Arre, dl.be Nj*|tava mais nada', ""

O Hilhòes.j. nilo sabia o que l-a.I» da sala para » cosinha, arcommodav» ,., punhos o mandava ao „, 
°m

punhado do blasphemias, nilo olhandoa nada n«m antevendo regras
Por Iim, aoalmou.se, pogou (lo ,h

pe.l, sahiu t, dou parti: il policianora. depois, a Pyroca dava entra-da na casa paterna, emquanto o QuoVadls era posto om liberda_e, por tero pai da raptada concordado com adesgraça da mesma c não ter consen-
tido no respectivo enlace...

... O que o Bulhões nãj queria era
dar a Pyrooal,. •

Amoj.es dà Costa

(B»río da Crista Mureha)

Loteria EErperanga -
KixtraoçõeB diárias,;-. 8 horas da tarde.
Iim lC-e.Iunho -15 000» po, 1Í300.

Correspondência á Companhia Nnoio-
nal Loterias dos Estados. Caii» 2.105
Rio dc Janeiro.

MULHER
{A scena se passa no Paraíso terrestre)

Jf DÃo — Querida Eva, como è doce
a nossa solidão !,.. Comorne
sinto f.*liz era viver para ti e

saber que são só para ^iim os teus pen-
samentosl

Eya.—Sina, meu amor.
Adão. —Não és feliz, como eu!
Eva. —Sou, meu amigo.
Adão.—Mas eu vejo em lua fronte t5o

pura nuvena negras !
Eva..—N5o c nada.
ADÃo.-Sim, tu tens alguma coisa.

Ohl NSo me enganes! Que tristeza
pôde velar teus lindos olhos?

Eva. —Nenhuma tristeza!
Adão.-SO franc». Falta-te alguma

coisa ?
Eva. —Talvez I
Adão.-O que? Não te satisfaço no»

menores caprichos!
Eva.—Sim... bem sei I
Adão.— Nao tens lu, para distrahir os

olhos, esta divina paizagem, este sol que
nunca ae extingue?

Eva.—Tenho.. .
Adão.-Não teus, para lisonjei.r tem

oljih.to, estas flores embalsamadas ?...
Eva. — Teuho...
ADÃ».-Não possues, para deleitar

teus ouvidos, o concerto infinito dol
passarinhos?,. .

Ev.—Sim.. .
Adão.—Para saciar teus lábios, nao

t.-ns os f ruetos mais dccfs, as.caças mais
íiuas, as uvas mais saborosas ?

IC va. —Bem o sei.. ,
Adão.-Para deleitar teus dedos, o

ouro dos meus c^beilos c* as sedas de
minha barba, tão louras que, acirlciaii-
do-as, pensas brincar oom os raios do
sol!

Eva. —Sim, bem o sei...
AnÃo.-Então, que te pude filtar r
Eva.—Queres sabei o?
Adão.—De certo,
Eva.-Para que, visto que o que de-

Seio nã,i me podes dar'í
Adão. - Ha nndaimpossivel ao homem

que ama'.'
Eva. —O que quero ....
Adão. - Dize sempre.
Eva.-Emfim, si me ordenas...
Adão. — Peço-te,..
Eva. —Pois bem, o que me falta "¦¦¦

Adão. —E"í... ,
Eva —Um collete devam. dboi. i

A. B.

ÁGUA JAPONE-A-De eltuu. prom-
pio par» amaciar a pelle c dar ao ca, ei o

-. - _."' +.-.,íi-i- fvi,iri,E>
a côr que se deseja, li tunci . i- )

a caspa e faz crescer o oabello fW*-0"
Andrada? n. 50.
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BASTIDORES

01 Utn oxphdlr dc abrnços
nu indo hontem se encontra-
rum ns irmãs Alicn e Colina

Bonhour,
As pí-rguntas choviam.
A Sra, Culinasd perguntava pela mal,

ha muito isolada, e olioniva que pare-
cia um colxSo molhado.

.. As amas de leite, com bebis de
mais de um anno, resolveram levai os
ao Cá e tá para os desmammar.

fjogo '1'iii os petizes ouviram a voz
dn Sra. Maria da Piedade nílo pegaram
mais nos respectivos peitos.

¦ie A companhia do S. José, Tendo
que a Muison Moderno tira-lhe toda a
Booaourrenoia, vai pôr chopps no jur-
tlim e reduzir o preço das enLradas.

Acertará?
i, No Apollo continuam as Travessa-

rasite Cupido,peça de Fonsooa Moreira
de coUaboraçíto com Vicente Ruis.

Entram na representação quiisi todos
us oori.-Us da companhia.

A peça foz. rir. . . dus autores.
it A Sim. Maria Pint}, do Apollo,

escapou hontem do um grande de-
saslr<-.

Quando abri •• b 00a para dar uma
Gargalhada, obedecendo á rubrica da
peça, fel-o de tal forma que mordeu as
orelhas.

Felizmente fechou a bocea a tempo
de não as cortar de todo.

4 Coutou a Sra. Zulmira, d Apollo,
que foi no Portt que sua collega Ore
milda Uremi-x recebeu, pela primeira
vez, socoorroa pharmaceuticos e tito
bem se deu oom elles que nunca muis
os deixou.

A Sra, Zulmira, ao contar estas coisas,
sorria maliciosamente.-f Fala-se que a Sra. Pepa Delgado
vai casar.

Garanto-nos, porem, o Sra. Galliui
que nilo tem fundamento o boato,
porquanto è sabido que a Sra. Pepa tem
horror aos banhos, .. de igreja.

f O Gavroche do Paiz fez á actriz
Alice Bonheur uma quadrinha que vale
uma oantata. Si elle julga que ainda
estamos no tempo em que se arranjavam
essas coisas por meio de versos, está se
ninando. O Farani ou o Luiz de R zen-
de lhe ensinarão o melhor camir ho
para. chegar ao coração de qualquerêtoile. ÍS<Í depois do munido de uma
jóia de valor, poderá Gavroohe fmer

CAVAOUE1RA

jj deputado Lau rindo Pi tia níío
yj* jjj quer que, no caso de uma oom-

í ptic.ição qualquer, o Brasil,
uo que respeita á suu força naval, fique
a ver, ou antes, a não ver navios.

Realmente o noí-so paiz assemelha se
a uma casa enorme, cujas portas estão
abertas, e sem cSo de vigia, tentando
a audácia dos gatunos. Parece que o
Estado duveria fazer todos oa sacrifícios
paru guirdtir ns nossas costa», que afio
custas largas Nao sou dos que receiam
uma invasão ; felizmente já não esta-
mos nesse tempo ; ma» do um momento
para outro,o diabo as arma, e 6 melhor
prevenir que remediar.

Penso que, aos poucos, paulatina-mente, poderemos adquirir uma esqua-dra, sinío para metter medo á Rússiae ao JapSo, ao menos para acautelar e
guardar o que 6 nosso e nos tom ous*¦ade tanto.

O grande defeito do brasileiro é que-ler fazer tudo no mesmo tempo, e 6
por isso que nada ou muito pouco sefaz.,

Esse defeito transparece nas grandesobras da Avenida Central.
i E preciso ser estúpido, ou politico'-» opposição, 011 estrangeiro, indiffe

valer os seus direitos de ter bebliin n»
fonte Caitnlla.

'** No Recreio voltou ÁtoonaoSafUo
Antônio,

E' para estranhar que o omprozarlo,
á visu do euthusiaamo que proYcoara¦ampro an reprises dessa magios., nflo
tiveiao ainda encommondado maii dtai,
um» intitulada São João e » outra São
Ptdro.

Foi um acon te oi mento o concerto
dos luruni»: Sohelllng, Biiier, Onali e
Arthur Nspoleãb. ^

A e»se rendez-VOUS de notabilidade»
¦o* faltou um llautista que soprasse a
famosa flauta do Instituto..,

Suzane Castera nos telegraphou de
Paris pedindo que em seu nome felici-
temos alguns contemporâneos seus quetrabalham no S. José, na companhia
franceza.

Duas damas e dois artistas estrearam
com ella em 1000.

+ Chegou parto da Sra, PepitaAn-
glada. Oa seios e o resto virão em outro
paquete.

Além dos artistas que com seus
trabalhos onthusiasmam 03 freqüenta-
dores do Cassino, a empreza, aempre
solicita em bem servir os seus amigos,
fez estrear ainda 09 3 üurwarth,
virtuosea musioaeg, Sanohez, bailarina
hespanhola, e outros.

.. Consta que Mme. Blanche Grau
tomou a si a incumbeucia de ensinar
á Sra. Fona a pronuncia portugueza.

A aer verdad», a Sra. Fons vai lucrar
muito,

Aemprcz, da Maison Moderne jinão s,-*be mais o que ha de fazer para
agradar o publico.

Theatro variado e froquer.tado.jardim
cheio de diversões e sempre repleto;
tudo alli se encontra.

•k De Lisboa:
Mudou-se para a sua casa, perto do

cemitério do Bemfica, o actor Queiroz,
no que mais uma vez mostrou a sua
previdência e economia. Sai-lhe o en-
berro mais barato.

•k Corre com iniistenoia que a actriz
Pepa volta.

A população começa preparando-se
com impermeáveis, no caso do a deixa-
rem snhir do Lazareto.

+ Dizem que o actor Alfredo de Car-
valho, farto de fazer canastrões no
theatro da Trindade, volta á primeira
fôrma, isto é, a fazer Lucas nas revistas
do Sr. Souza Bastos.

Zé Lacraia.

XAEOPB DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

rente ao progresso desta cidade, pira
nSo applaudir oa melhoramen.os em-
prehendidos pelo actual governo, e re-
clamado-; em vão de quantos o preca-
deram.

Mus pergunto eu : porque essa Ave-
nida não se faz por trechos ? Porque
todo o pessoal empregado nas demoli-
ções nio se ocoupou em primeiro legar,
da secção comprehendida entre o mar
e o largo d. Mãi do Bispo, e só depois
de prompto esse nao deu começo ás
obras entre os largos da Mili do Bispo
e da Carioca .

Fez-se o contrario, e o resultado é*
estarmos com a cidade esburaoada num
lomgo perímetro, e andarmos suffooa-
dos pelo pó, expondo os pulmões á
tuberculose I

Seria melhor que a Avenida se fizess**-
por partes, o que os trilhes oooupados
pelos trabalhadores fpsaein /edados á
ciroulação. Não tarda ahi a notícia de
um desastre.,. Ha, dias, na rua deSão
José, uma turma de homens puxava um
grosso cabo atado em volta de uma pa-
rede, que osoiliava.eos transeuntes pas*
savana imprudentemente, apressando o
passo, como si soubessem o instante
preciso em que a parede deveriacahirl

Agora ú tarde, e nao ha remédio si-
nílo continuarem as obras como foram
iniciadas; mas não sendo esta, com
certeza, a única Avenida que se abrirá
no Rio de Janeiro, bom será que pura
a abertura de outra se adoptem as me-
didas indicadas neste ligeiro artigo,

Modinhas Brasileiras
Historia d'uma flor
Musica do meu distineto amigo

Eduardo Castro.
Sobre a Terra, Deul um dia
seu olhar terno Itnçou.
Sua vou — 4ooo ambrosia —
pelos jardins «chuuu :
—« RoBeiraes, essa vaidade
que ostentais no aroma e eflr,
vou tolher sem piedade,dando vida a outra llilr I
*- Será bella e dulçorosa,
primor Berll entre as bellas ;
mala attrahenta que a rosa,
mais fulgurante que -ilrcllaa I
k As rosas e os bogans,
as cameliaa divinaes,
se orgulharão bum gentis
por serem auas rivaes I
« Serí dos anj*-s dltosos
um mimo da ereaçüol
.Serão seu» olhus formoso»
dos bardos da inspiração I»
Fíz Deus assim florencer,
cm meio a vida enganosa,
Erollia, meu B^mquerer,
Ercilia, a flor mais mimosa!

RIO A NOITE

;l| que toríura cortar a rua
Sete, em direcçSo ao largo

do Rocio, depois da» dez! i!
Que lwrror,,, c q*je pouca vergonha I

HonLiu enchi o physico de cora-
gera c avancei :

Vem cl.semblatico. Entrz,sinhorr.
Escuta, ponilinho,

Parei e affroníei ;Que quer .
Falarr com sinhorr.
Para que?Entra. Despóes diz.Nao. Fale de largo 1 Que quer ?Fazer coisas esgarçadas,
E como se fazem essas coisas ?Assi.

A mulher agarrou meu dedo, aper-
toú-o nas ru-Ios e disse;

Si sinhorr queira, vèr como sua
dedo fica engarçado, entra,..Entrar onde?

Onde sinhorr queira 1Vade retro I retorqui.

que seria, talvez, meditado e tomado
na devida consideração, si apparecesse
nas varias do Jornai do Commercio, ou
na primeira columna de qualquer folha
diária-.

Kutretauto, nenhum orgam de publi-Cidade me parece mais do que este,
que se intitula o Rio Nu, apropriado
para taes reclamações. Trata-se, effe-
otivamente, agora, mais do que nunca,
da nudez do Rio, e a uma cidade deve
sueceder o mesmo que á gente. Todos
se despem por partes; tiram primeiroo casaco, depois o collette, depois as
calças, a gravata, o collarinbo, os pu-nhos, a camisa, o oolette de flanella, as
o-jroulas e as meias. O Rio está tirando
ao mesmo tempo as meias e a camisa.

Pulando agora de um para outro as-
sutupto, muito diverso, permittam os
leitores que eu dO parabéns ao The-
sourò Federal pelos últimos incidentes
relativos ao furto do famoso caixote dos
S05 pacotes,

Entendamo-nos: não tenho grandesesperanças de que o caixote appareça,
mesmo porque a estas horas já deve es-
tar reduzido a terra, pó, cinza e nada;
mas tenho certeza de que o dinheiro,
ou pelo menos grande parte delle, será
queimado, embora o não seja nos for-
nos da Alfândega. De rtsto, sempre
pensei que esse furto pouoo aprovei-
tasse ao ladrão, porque, tratando-se
denotas a recolher, seria perigoso tro-

FJUfn»tiaTn-nie no ..ombro. Olhei L^lj
parei com um civil,

O cldadSo n3o pôde conver.
porta. Si quizer, entre ; si n3o, coí
niíe o caminho.

E o Sr. parque nSo rntra. ?
f) diabo do homem puxou um revól-

ver deste tamanho e flisse :
Você está tomando chá. de garfo

commigo? Quem pensa você que eu
sou? Eu seu autoridade, está ou-
vindo?

Nílo dei palavra; tirei o dedo das
m!Tos da mulher e disparei com toda a
ligeireza, í procura de um cognac na
confeitaria Dcrby.

Bons pratínhos nesse ponto dos
bonds da ViUa-Isabel.., Os próprios
recebedores atracam-se ás mulatas
com um desembaraço de fazer corar
um frade dc pedra!

A's mesas, aos pares, as mimosas
cocottes e os leites da moda trincam
sandwichs e essorrnpicham a vínhaça
com os olhares tào cnpidos e ternos
que, si nílo fosse prohibido, melhor
seria alugar os fundos ao Chico Bum-
ba.

Para onde foram esses rapazes
galantes que antigamente viviam
abarracados no jardim ? perguntou um
velho a um typo com quem tomava
cerveja.

Mudaram-se por causa da grade,
Você agora só pode encontral-os no
antigo Mercado da Gloria, defronte á.
estatua de Cabral.

NSo é que eu queira saber, in-
terrompeu o velho *, mas, ás vezes,
tu sabes, para variar... procuro as
conversas dos .maia.. moços,,.

Pois 'olhe, major, a hora ê es-
plendida. O amigo pôde conversar á.
vontade.' E é aproveitar, emquanto
0 Passos nüo manda ajardinar também
o local... *

Estou junto á estatua de Rio Bran-
co. S. Ex, conserva se indifferente
aos galanteios da Historia e á luz baça
doa lampiões.

Que fazes ahi, Moleque? per-
gunton-me S. Ex.

Estcu de alcatéa. Acabo de es-
piar a pouca vergonha que se pratica
quasi às barbas do Cabral.

Pois olha, as-minhas-já-estío-de—
molho I... Assim que a pequenada
tiver o arrojo de praticar conversa*
á minha presença atiro-lhe com a His-
toria na cara !

Abri o arco. O homemzinho estava
zangado, apesar de ser de bronze !

MOI.Kp.tJE

cal-as em grande quantidade, e o rou-
badorsahiria roubado.

Espero que servisse a lição; que de
agora em diante nâo haja tanta faoili-
dade emsubtrahir, na estação da Es-
trada de Ferro, um volume contendo
centenas de contos de réis. Ao que
parece, havia alli tanta vigilância como
nesse immenso littoral brasileiro, que
tanto inquieta o depatado Laurindo
Pitta.

# #
O que está inquietando muita gente

é a tentativa de introduoção do ensino
religioso nas escolas publioas.

O prefeito, que é oatholico fervente e
acredita nos milagrea de Santo Antônio,
Yetou a lei porque ia de encontro a
um preceito constitucional. Fez bem,
mas levantou contra si a grita doa oa-
rolas; si houvesse feito o contrario,
desgostaria os livres pensadores e os~
cidadãos que collocam aoima de tudo a:
lei fundamental da Republica. Preso
por ter cão e preso por não o ter!

O Dr. Passos fez o que devia fazer.
A religião aprende-se no lar e não na
escola. A's mais compete formar oespi-
rito religioso das crianças. Os cofres
públicos não devem pagar a professo-
res para ensinarem aos meninos que
Adão foi feito de barro, Josué mandou
parar o sol e Christo caminhou sobre
as vagas. Essas mágicaturas aprendem-
se em familia, segundo as crenças de
cada qual. Cosmo.
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iS. joao
¦ ¦so plano

O' meu amigo garçon, parece que você puxou muito nessa conta... Estou achando-a um tanto salgadita...
Está até muito razoável. Eu devia ter incluído nella as poucas vergonhas que os senhores fizeram com essas

mulheres e não inclui ,. porque aqui nilo é casa... de modas I

Grande
Loteria

?i^p|««».5i*-&bffi;a de Junho, ás 3 |10r-,
vigésimos 750 rs. - &m'.panhia de Loterias N .cionaes do Brazil. s,-,|,-•Capital Federal, rua Pri'mei,;, de M:„-,;„ ,1.3a, rai.vado Correio 11 47. _Ende.
ieço telegraphico: ,,I.on..
Kl A R».

Os bilhetes acham-se Avenda nas agencias geraesde N_.i_ar._th & C, rua Novado Ouvidor n. 10, endu-
reco telegraphico ¦< I.US-
VLL», agencia do correi,.
357. e CamOes & C. l>eeco
das Cancellas n. 2 A en-
dereço telegraphicoTKKIN,
caixa do Correio 916.Essas agencias encarre-
gam-se de quaesquer pe-didos rogando-se a maior
clareza nas direcções,

Acceitam-se agente', no
interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa commissáo.
Os agentes geraes recebem
e pagam bilhetes premiadosn.-is loterias da CAPITAL
FEDERAL.

D^FPET-ITH

7
iv SÍÍBÍ_Í1

. GAVROCHES - Espe-
ciaes cigarros com baralho
de cartas illustrado duplo.
Cuidado com as imitações,

CONSERVADA

Ella.—Estás custando muito a tirar o dinheiro do bolso ! Parece que
com pena...

Elle.—Nem é para menos ! Pagar o que eu não comi!.._.
Ella.—A culpa não é minha. Fiz o possivel para te abrir o abpetile....

EXERCÍCIOS..:
gB-SSi-KÜ-S—

m
X&K&ijl I

/ .

mfMZ*
-A senhora nao tem nada de grave; precisa unicamente de fazerexercício, muito exercício!
-Mais do que o que faço no exercicio da minha profissão, é impossi-vel, doutor. .. J l
—Sim,..

no mesmo logar..

wMÉf y _^p^^^^^^^^^p

WÊÊKHÈÊkY- JÉr x - iwè\íffmMsímmM , ^/ - \ \

1 WÈbksX - ,-r-Á m11 I ¦n\if/ CZZd ij
WÊÊÊÊIM K 

'^.^fc^^fc
wÊÊm ^^ÊSSSêPW.WÊÊ0 /m^^^^^^m
^^Mi ' mm?.

•¦'j "• Y . "¦ i-Yl-Y-Z fÉf

Sim... mas esse exercicio não produz resultado porque 6 feito sempre Ella.-Nilo supponhas que eu sou uma dessas mulheres mundanas..
Sahi, ha poucos mezes, do Conservatório...

Elle.— Nào duvido 1 E acho-te mesmo bem conservada...

-~~kí
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ENTREVISTA

l. . -_-_i2_r______l___-_, __._ :.: .-_--.__.__•._.

-uerido ! Nao imagi"
por que passei para

11! Vim a correr e,
>o fresco, estou numa

Ü/\-n~n11oc 
Com r'cas photogra-Oil-t-llci.. pmas coloridas. Os

d-e-honLaosto só devem fu-
— Que triste sorte a minha! Herdei tres perus e uma pomba e logo esta, que eu mais estimava, foi qne mar estes cigarros.

liiiu nas garras do gato do primo Anselmo 1... Que vai ser de mim sem a minha pomba ?

Uma vingançazinha.
TEMPERAMENTOS.

Toma esse dinheiro, Joanna, e dize-me o que é que estálazendo minha mulher ..Ella cs.á no quarto em conferência como Dr. Armando, e disse-me que eu recebesse por ella quein a viesse procurar... Si o patrãoquizer tirar uma vingançazinha...

Tenho f. cabeça tio fria que tenho necessidade de esquentar o chapéo. Taes
coisas nfio se dao com as raparigas que tèm a dita quente!... Para esfriarem
basta metter a cabeça entre as pernas.
tramóias /

de qualquer gajo e jogal-o de ca-

L - ._-*.r\f.í. _____!«»»_£-¦-_-
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Ouvidoreanos

Mi-DiuiAii a cara 1111 rua do
Ouvidor, no meio-dia. é um
perigo medonho.~Em 

õad» oanto encontra-se 11 11 Rocha
ou Peixoto, com os dentes aliado» o
prompto para nos morder em qualquer
quantia.,. Eu, queconheço os cabras que
fingem ler a esposa fa'lecido todas os
dias, ou estar cem a barriga vasia de
almoço, abro o pername o espio outra
freguej-ia.

Ora, quem se aluga a S. Miuuel nÜn
se senta quando quer... o d'ahi ter
que espuirecer as maguas oessa mal*
dita rua. em que, para não fazer-se feio,
temos que esconder a fortuna nos cós
das ceroulas o disfarçar fel-; UOS nick is
pelos bolsos do collete, á guisa de quem
só possua um tusta para o butid...

15 vocOs não tOm reparado que o maior
mord-dor é aquelle q ie não tem dentes f
Si ainda não repararam, reparem. Não
conhecem o Araújo, um pândego que
invariavelmente ás quatro horas da tarde
está tirm;. na pare da Central, para
morder a humanidade'.' Pois bem. o
homem não tem dentes, nem postiços,
e morde como qualquer cachorro Iscado
pela gente do Passos.

Ainda ha d is dias perguntei lhe a
razão p ir que não cavava um» dentadura
postiça; e querem sabei1 como o Cita
me retorquiu ?'— Emqu:-ntn tive dentes, e isso por*
que usei a Pasti de Lyrio Florentino,
do Granado, ninguém passava um
nickel ! Abandonei a pasta, perdi os
dentes; mas mordo c-_m toda a honra
e o pellegame ca, que não ê vida!...
Quantas vezes tenha eu feito subscri-
pções para uma dentadura? Quantas?...
Prefiro ter a bocea completamente des-
mobiliada, ê mais lucrativo, attendendo

-á'minh-i profissão de dentar e ao pr_i*_
vilegio exclusivo de mastigar o próximo
com a dentuça dos outros!...

— Livra! — exclamei. Por que não
esoreves a tua vida em companhia do
Celestino 1

O maroto riu-se e eu subi ao páo da
bandeira da Polytechuioa.

Reflectiram-se os seguintes povos :
Rio Alvo, descido de Petropolis, após

um mez de cansaço, arrotando a tempero
da farofia de um peru, comidu n'um
banquete sanitário. Mais gordo e adora-
vel, distribuindo uns ípampliletos hu-
moristicos, da lavra de quem descasca
pecegueiro;

Amapá, Acre, Missões
estão de mais engulidoa.
Un bon mouvement, Bulhões,
e acabemos co'os bandidos

que, no Juruá, ferrenhos
ns queixadas arreganbam,
e £*uardam, com mil i-mpenhos,
a coòrcira que arrebanham.

SI tu uã-> abres a furna
da rua do Saonimei.lo,
peço il iniprr.nii diurna
que te arranje um enchimento I

Dubrava a esquina ,1a d,,s Ourives

quando,limpelri), a sorrir, comtrcsenUs
mil c-llulas .1 recolher.,, no lliinoo,
appareoeu o

Hu. Bi:i.AK»!iti,, du Mattos, trazendo
tres caixotes oom 805... o. oh, s de ba-.
nanas e distribuindo as ditas a torto e
a direito. Traiu uma recua (le leopardes
atraz dc ii o dizia il populaça :

Moleque de bons ir,geltos
cil o tiqui, sem muito afinco,
trigo intactos e perfeitos

os oitocentos o cinco I...

Eu uuuoi fui lão mordido
e nào soffri tanto trote?!' . .
mas em bananas fundido
tenho feito o tal caixote I

N sse momento foi S. 8. intimado
pela décima mülionesima quinta vez a
oomparecer il delegacia mais próxima.

Deixei o ir.. e desci ii rua.
GABOTO

FUMEM - Os ufamados charutos
Santos Dumont — D-posito, Invall-
dos 52

Topei c.,'o sor.lado na sala dos re.
trato.

Voino, camarada, lira Ia quinta.
Quero ,(! sé si eu tenho de amanheci1
0 dia apercura dessa murilita mala!

E lá si fumo nois. Condo ohoguemo
na delegacia lava um isjielõ, que pre-
guntfi ao Bordado :

Que é, camarada '!
È' esso oi.1a.lilo que Veiu VO si ta

aqui uma mala delle.
Cumo s« chama.'
Pedroca Fcrnandís, crindo p'ra

servi a vancí!, seu doifl.
Eu não sO doto Sò Ispolfl. Sua

mala tii ahi, mais eu dão posso lhe en-
tregA porque o delegado não li.

Al.tito tenho que cspirá que elle
ebe gue ?

—Tem; assente se ahi nesse banco e
ispere um pfioo, que elle não demora.

Eu me assontei e cumo tava cansado
da viage u Je ande de Herodl p'ra Pi-
lato, senti uma vontade lOca dedrumi.

E ferrei no sono.
{Continua)

Pkpuooa Feknandis.

lil.MAS IMÃS

CAU.OPUÍIjIN/í Jnico e in .a;!
vel extirpador dos callos, nio impe' -
indar rtüçedo. rua dos Ãndr**tda« 59.

Da Corte THEATRO DO RIO Nü

ÊsiJEitK ahi, disse o agente.
S sahiu. Eu oiava p'ro sorda-

£do, u sordado oiava p'ra mim,sem
nenhum não pode expxicá aquella tra-
paiação.

Não demoro munto o agente e voriô
dizendo :

—O doto chefe disse p'ra vancG en-
trá.

Eu acompanhei q xugeito 3 condo
cheguei na saia do chefe elle disse p'ra
mim, apontando p'r', uma mala que es-
tava em riba de uma oadêra :

Cunheco esta mala?
Eu oiei, escurafunchei, mirei

todos oa lado o arrespondi:
—Não e a minha, não sinhó"
—Nã) lhe pregunto si é suí ;

gunto si cunhece !
Eu não, sinhò; nunca vi ella mais

golda !
Antão o chefe virô p'ro agente :

Cumo fui que vnucô disse que esse
home tava ahi por causa da mala?

Eu ataiei :
Tô aqui, seu doto, por cauaa da

minha mala que o carregado trôxe da
istação,

Que mala, home 1
—A minha mala, que eu mandei p'ro

hoté e que veiu para aqui na puliça e
que agora diss:-ro que tá na quinta,

—Não seí disso; suppuzque se tra-
tava de ôtra cosa, Pó;le se arretiiá.

por

pre-

ARREPENDIDO

De moço ourreu-mc feliz a existência,
Julgando esta vida de infindo prazer!
Dos sonhos sentindo feliz refulgonciu,

Na doce chimera
Gentil primavera

. Quizera
Viver !

Saudava os amores, a luz da alvorada,
As.coisas sublimes, sentindo valor!
Mas quis casamento—;terrível topada!

Com sogra medonha
Minh'alm& tristouha

NSo sonha., .
Que dor !.. .

Agora, no poste de negro supplioio,
Eu passo os meus dias carpindo este azar,
De maguas só tendo const-uite liagici***,

Destino tão fero 1
Que miú eu espero 1

Só quero
Findar !...

A Ul jararaca findou minhas crenças...
1 cnsando cm meus males estou sempre aqui!
Ser isto eu supponho peiordassentenças!

Por Deus, não me illudo!
Esquálido e mudo

P'ra tudo
Morri !

Camisinha.
(Da Musa des sogras)

Na ex-rua do Ouvidor, a grande -,1-ri,
l.a qual as rijas, urreas picaretasProfelturacs, c, rtando meio a met0Vão cxtrahlndo n imtrid.-i matéria 

'
Deixando muitos a fazer. eàretat

A° S<"; PM™& "'"'" *"" "u™""io,
iviagniiicnis conversas,

Passando a v ,1 tCeiiseau, „¦;„ ,„r0 c,CutoSas quaes línguas perversas-I/nguistieo Instituto-
Falam de mim; de ti, leitor, dc todos

A Deus, como ao diabo,
Endereçando apodos.

—O mono jamais olha p'ra o seu rabo
(Lá delle) —aflirma o popular rfào.

Jun tu ao café do Rio,
lia dia', inda eu tive oceasião

Do ouvir «fio a pavio»
Esta conversação,
Dc «dandysw, numa roda:

Moça gentil, que alli passava então
Saudou a um dos do grupo.

—Boa, .. coisa],,,»
—Alguns exclamam:

Quem é cila, Armando?
{Pergunta o velho conde da Fiasqueira)

Com esse •contrabando»
Talvez inda eu forçasse uma barreira,..

Essa adorável dama <i pharrnaccutica;
(Responde o interrogado.)
«Conhece a Therapctiticn

Nova-experimental, a fundo... a dedo;
Eu sei de um preparado.
Esplendido, magnífico,

Do qual conhece a formula, o segredo
Ella, somente, c mais ninguém—só cila,..

Certo, infallivel, unico especifico
Para . .

-A bubônica a febre amarella?.,.
¦Indaga outro velhote, cuja idade
E1 ínc-.rta.)

— Não; (responde o pândego rapaz)
Para abrandar... s ezô~es\...

--SiilTiiji muito dessa enfermidade,
Mas cm tempos atraz,..

Agora eu vivo das recordações
Desse passado: —«Pombas, que aos pombaes

Não voltam nunca mais»!.,.
K. Regador.

POMADA SECCATIVA DE SÃO
LÁZARO. —Esta pomada é hoje uni-
versalmente conhecida como a única
que cura toda e qualquer ferida ae»
prejudicar o sangue, allivia qualquer
dôr como a erisypela, rheumatismo etc,
etc —Ku--. doa Andradas n. 59,

. CONSEL1IAMOS aos nossos leitores,
A quando tiverem de oomprar oalçados
naoionaes ou estrangeiros, para irem fi
rua d s Andradas n. 2 A, casa do Lage,
onde encontrarão bons calçados por pre-
ços módicos e serão bem servidos,
pois i a única casa que mais vantagem
, tfereoe aos seus freguezes

FLORES DO VICIO (18)

Ec im. an.ee realista oi-ig-iia ai

LUDOBO

Daniel e Rosita varias vezes nos vinham vi-
sitar e, toda a vez que ambos sabiam, Eivira me
testemunhava toda a repulsa que tinha desaas vi-
sitas, Imaginaria ella, talvez, que um ou outro
me coutasse as podrídões que presenciaram nou-
tro tempo quando eu nao a conhecesse ? Talvez
o fosse.

Já, com a Lõla, de uma vez que nos fora vêr,
á sahida, isso acontecera. Elvira me relatou factos
incríveis e, entre elles, recordo-me de um .

A Lôla está completamente chagada de
syphilis. O medico prohibiu-a de entreter rela-
çííes com qualquer homem; ella, porém, nío
passa um dia de abstinência!

33} baixando os olhos :
Desgraçado do homem que cahir naquelle

nanlauo !,.,

Eu olhava-a de soslaio, julgando ciúme tudo
quanto Elvira me contava ; mau breve me certifi-
cava da verdade ; isto é, que Elvira procurava
conhecer todos os segredos de suas amigas para
poder narrai-os a mim, ou a qualquer outro com
quem pudesse dar a lingua...

Para ella n3o havia typo mais asqueroso
que ode Daniel, prostituta mais desenxabida e
e porca que a Rosita.

Suo dignos um do outro, dizia, meneiando
cs quadris, ou arrastando as sandálias, com ares
de superioridade sobre toda» as Suas companhei-
ras de infortúnio.

Por muitas vezes chamei-lhe a attençSo para
esse modo de encarar o resto da humanidade...
Encolhia os hombros, sorria desdenhosamente,
quando nSo abr:a a !",occa para proferir blasphc-
mias I . .,

Num domingo, ao entrar de manha, uSo a
encontrei em casa. Sahira cedo sem dizer a nin-
guem para onde fora.

Batiam nove horas quando chegou, offegante,
com os olhos vermelhos...

Sabes quem embarcou ? A I^ôla.. . Aban-
do ao u o amante e seguiu hoje para a Hespanha,
como itnmigrante... Acompanhei-a abordo, com
a Rosita! Coitada da Lôla!?...

Tudo isso ia dizendo, mudando as vestes,
fingindo compenetrar-se da niagua que a qual-
quer poderia acabrunhar,,,

Estou comE logo depois:
Sabes? Ainda nío almocei 1.

fome. e tu 7
Eu respondia-lhe qne sim, meneiando a ca

beca, compungido de vel-a e scntil-a assim hypo-
crita, desleal...

E, findo o almcço, agitando seu lenço, que
ao chegar, atirara sobre a mesa de cabeceira I

Examina como esta" molhado! NSo pude
deixar de chorar, vendo a miséria com que IsoU
vai lucrar durante a viagem 1 Felizmente eua

conhecia o dispenseiro, nosso patrício; si assim
nKo fosse ,,

Durante todo aquelle dia nSo falou ea- ¦

tra coisa ; mas no seguinte tudo jazia esquecido,
como si fora acontecido ha dez annos autes...

Cada vez mais me r.onvcncia do caracter o

Elvira. Era impossivel regencral-a de unias cer-

tas coisas que adquirira quando uo meio aa P™
tituiçSo, e que nío lhe era possível esquecei .

Soffria horrivelmente I Todos os dias era otiri

gado a reconhecer todas essaa sinuosidade» ao

caracter de minha amante e, ao rccolu-r-mej.
trabalho, obrigado a assistir is impcrtinencias
de uns e outros... _ „¦*:

O chefe da .casa era um perfeito descqmu
brado, seus ajudantes directos uns idiotas que

por completo, desconheciam o serviço.

(CoHtiml*)
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DESCUIDO

i:'i^'\w Russo era sonso como elle só,
..... Quem "via lã" serio, oom o
yPgJi olhar calmo, com ar serio de

sábio pessimista, não era capaz de Ima-
.inaras parlidas que elle eslava tramnn-
1I0 para pôr a Manoela com a cabeça
n juros.

Quando menos Re esperava, elle de.
manchava aquelle ar tfio solemne e fa-
zincada uma que era -mesmo .le dar
vontade da (rente matal-o. Pois hit.i du
acreditar que uma vez o Russo,tito man-
_u, tão socegado, tão acostumado ao
caminho de Santa Rita de Passa Qua-
tro até fl fazenda do coronel Mendonça,
fingiu qne BQ espantav-a com a sombra
de uma arvore,mesmo em frente de um
grupo de cnixeirus viajantes, e atirou
.•o*, a Manoela no chão, mo.strando as
pernas alé o CÓS dasaia ?

A's .e/.eB atirava as latas de leite ao
chão, 011 fujlft ea pobreManoela levava
horas e horas a oercal-o p los campos
até* que ello se resolvia e seguia cami-
cho.

O velho Soares atirava ti.d > para
cima da filha, chamava-a desmnzelada,
relaxada :

- Vni-tl inda a brincar, rapar!», do
diabo 1 Iim di.iaciiaili.ee alguma 1

Ora, urn bello dia, aconteceu mesmo
uma rli h diabo a ,

Ia a Manoel., peli. estrada doa Tres Ir-
mã.,s,nuiit,i,snc,Ki(lailesiiii vida,quando
de repente encontrou o .losti, o filho do
Chico Major, tiqu-llo rapsgito que to-
cava oarnqitlnhn pur musica ... subia
sempre conversas novas,

O «losé puxou conversa, muito cheio
de dengues mui to lamb-tnoeiro,.. Manoela
fui ouvindo. Fazia um oalor de rachar,
havia uma soalheira medonha.Passando
por um tnmaríneiro enorme,o,._é pro-
poz pousar uni pouco. Amarraram o
Ru sso «o tronoo da arvore eo ,7usé co-
meçou logo com umas partes, uma his-
tori» muito comprida, que gostavadollaha muito tempo, que ale quando ia
p'ras minas «randos bó pensava nella, e
coisas e tal..,

A Manoela bem sabiaquetudo aquillo
era mentir . só, que elle nunca pensavanella, a não ser quando a via, que era
um bandoleiro, uma borboleta.

Mas o Josii contava as coisas tito bt-m,
tinha uma maneira tle dizer is coisas...

E o calor era tanto! Dava assim uma
molleza tão grande no corpo da ger.te 1
O José foi deixando cahir a cabeça no
hombro dei!»,, assim com ar preguiçoso.
A rapariga fez um geito para afastal-o,

mas o rapaz Insistiu , a sua cabeça mo-
rena escapou doa hombrosda Manoela
pura cahir sobre ns «.in:. fartos e rijos.

Ella viu-lhe o rosto quasi junto ao
seu o do repente sentiu um beijo no
pescoço, cá em cima, mesmo na curva
do queixo. Fez um movimento nervoso,
tão rápido c desageltndn, que, niTo se
.11'-'" como foi, h. dui._ booot-S se agei-
taram •

Depois deitaram-se ambos pnra con-
tinuar a conversa mais a gosto, porém
ornais curlcso é que sú iicou na relva
macia a maroa de um corpo, o da Ma-
no' Ia.

Mas quando se lembraram da hora e
procuraram pelo Russo, que ê delle?

Andava tá p.r longe, pastando como
ci não comesse ha oito dias.

Inda por cima i. passando na oceasiao
o seu Antonho, a cavallo. Ao vel-o, Joié
fez uma cara muito espantada levan*
tou ie do chãn ile repente. O portuguez,
que é ruim como as cobrus, teve um riai-
nho cxqui.ito e melteu o mimai a ga*
lope.

O José tocou p'ra as bandas da fazen-
da e a M-mocla sahiu a correr atraz do
Russo que, a-o vel-a, sahiu na disparada
p'ra a villa

A pobre rapariga chamava por elle,
gritava, assobiava, mas o burro nadai A _
Yezes, quasi se deixava apanhar, mas

quando 'lia ia deiiar-lhe amão, elle dis-
paravad. novo até qne ob.gar.Mn a Santa
Rita de Passa Quatro. Continuavam a
correr (. la rua que vui dar na matriz,
elle adiai). , ella atriz, mt-s"logo adianto
o diabo do burrlnho sem mai. nem me-
ne„ .mb _i-.fu.s_. pela vendado seu An-
tfinlm e desata ao» coices, Quebrou unia
pftrçSo d. coisa», fez um estrago medo-
nho.

Manoel» agarrou o per fim e roçou
par*, oasa, com o corujão nas mito _

Nem queria pensar no que havia dc
dizer o velho Chegando, viu o seu An-
tonho que sahia lá de casa e virou a
cara. fingindo que não o via. Eli. en-
trou tremendo, O Soares estava fulol

O' sua desavergonhada! berrou elle
apenas a viu entrar. Conte-me já para
aqui como foi isso!

A Manoela, que uão reparara lo riso
do seu Antonho lá perto do tamari-
neiro e pensava que o velho se referia
ás proezas do Russo na venda, ficou
sem pinga de sangue.

Então, sua cachorra! Como foi isso?
Como é que a Sra. cooBeDtiu que
aquelle desgraçado.,.

Ah, papai! Me perdoe, eu me dis-
trahi e quando dei por mim já elle ti-
nha entrado, e, uma vez dentro, fez um
estrago!... Arrebentou tudol...

Villaflor.

m
CARTEIRA DE li PERU'

jl ord Mac Soei no dia da par-
jj tida da Negrini, ficou tão sen-

m! tido, tão aoabrunhado com a
separação, que teve um chilique...

0 inconsolavel Lord ainda hoje chora
como um bezerro desmammado, lem-
brando-se da ingrata e. .. da conta que
ella deixou por pagar.. .

0 Candoca deu para fiscalisar a
Merisette e bó delia se oecupa actual-
mente.

I. Merisette na Colombo, Merisette
o a ceia, Merisette na praia a comer
ostras, llerisette na.,, Tá bom, deixa '

Seria melhor que elle lhe fizesse pre-
.ente de aljjuns frascos de Pulmonal
para que ella melhorasse aquella voz
infantil.,,

O Gordinho está agora muito aris-
toe rata I

Ainda um dia deates foi viato no
Oorrt io Geral com a princeza de Thr.isny
e a marqneza dc Castillon.

Fidalgo ata* nlli I...
0 Do Vai Lecourt constituiu-se

sutcliite da Berthe Sylva, estrella quecanta no Parque o que, quando vai
para o Cassino, é aoompanhada por elle.

0 peior é que ella eutra, mas elle
aSo entra.. . nem nada 1

Purcce que a mulherzinha acha ocomprido de mais. ..
A Branca Ascolyna não foi mais

Ss conferências do becco dos Carmelitas
ca razão d muito simples: Branca viu
que tinha sido descoberta

Quem gostou da festa foi o Az Koly,
que cessou algumas horas de dizer lior-
rores , o Du Vai,

0 Az Koly, que sabe quo é fei»,1'iuga-sc dos bonitos chamando-lhes decoisas feias.
Si o Dn Vai sabe da cisa, pobre AzKoly ]
Tudo porque a Branca Wesught
Pediu. °

-" O Siimpninho estai muito preoocu-nado com umaestatistica (oommerclal)V": eslii orgiuiisando, das fichas quel«m passado.
0 negocio vai se tornando difficil,

graças á revelação que a Emmasinha fez-o nois,.. indiscreto Lingua de Prata.
.1'ssoil jí nao cai.A Pluoid» eslá com vonladi.demnsl rmnr o sou chaieau em collegio

iwra Isso anda vendo se encontraMu sinas.
O Asor retrahiu-sc para fazer gran-

L,°" _ões om segredo,..
kom níío sermos indiscretos ..

, ,~". ° Morei, com a mania que tem de'"i"' tranoez e de tratai- as raparigas

por V, Ex. e Eioellenlissima, jí se vai
tornando celebre.

No Recreio, entre ortuguezes;
Bocê conhexe aquella cachôpa?
Conhexo, ê a sOrr, Pepa Delegada.

Pois a mim dixeram me que dele-
gado era o amante delia I

mm A Laura do ,'-! da zona chie teve
denuncia de que o seu querido estava
no Cassino a . milhar oom a Iliojana.
Foi até lá e enoontrou-oa . m doce /_.
à-tête, pelo que fez um sarilho medo-
nho, que só acabou com a intervenção
da policia.

A heBpanhola anda calpora,..
«•-- Lavra o ciúme entre as freiras do

convento do 7...
A entrada da Sylvia, a quem a Àu

rora se dedica de corpo e alma, é a
causa do desespero das outras, que se
preparam para uma desforra...

— E por fiilar em Aurora; veiu ter
ás nossas mãos eate soneto a ella dedi-
oado:

A AURORA PBREZ

E „ a deusa do meu ideal í I
Com o teu porte de Redemtoral
E _ da rosa o perfume sem igual!
E'a do meu coração senhoral

O teu lindo corpo divinal!
A tua mimosa bocea encantadora!
Os teus lábios rubros cor de oral!
A tua face assetinada tentadora!

A tua belleza de uma imagem 1 !
A tua fala meiga e sonora
Captiva até um bruto selvagem !

Não poderei ter mulher mais linda
Do que ter minha querida Aurorai!
Serei teu até que a existência finda.

M. C.
De quem será'.' D_ Manél do Correio

ou dft actual dono da unha enoas-
toada?...

¦— Não chega p.ira as encommendaa
a Rlvira, costureira aposentada.

Todas as noites é ella obrigada a oa-
lar bayonetla, e o que « mais: esseexer-
cicio deixa-a sempre de cama...

N_. é so nos quartéis que as bayo-
nettas têm serventia.

Uma conhecemos .nós que já tem ser-
vido para encosto de muita gente dei-
gada, e nem por isso ella fica com
mossas.

Sabemos que certa wesught, muito
dada vi.faniguit.os, aotualmenté passean*
do pela Pi lonia, escreveu ao seu ama-
do pedindo uma mobília de quarto,
co:n a recommendação especial de ser
a cama feita de páo pereira, da casa
Auler.

A _rncstina diz que a Leonor foi a
Causadora do desaguizado entre o Er-
ne.to e o Lúlú. un oasa de leito da rua
Müranguape, A Adelaide diz que foi
um ajuste de coutas antigas.

— A Pingoía barrou o velho mar-
chante. A Mariquinhas deu o cavaco
e disse que a Pingota só gosta de rapa-
zes... promptos.

Língua de Prata.

ma-
' relão?!'Po:

'que?

Porque
é opilado
porque.

náo fica bom ? \
' Porque náo usa

' o afamado reme-1
' dio : A N K I L O S-

[TOMICIDA, do dr.'
' Possolo, que se vende]
no ,-dolpho & Veiga,'

f RUA DE S. PEDRO '
'N. 59.

t— 

__}' impossível comprar se
um chapéo bom e barato no
Rio de Janeiro !

- NSo digas isso ! Vai á fia-
brica do _ . C. Paz, rua Sete de Setem-
bro n. 187, e verás como estás eng-a-
nedo I

Motte a concurso
PRIMEIRA SERIE

Pas a o Motte n, 4
Recebemos diversas g-los.s, dentre

as quaes escolhemos as seguintes:
Que noite deliciosa
Eu passei com minha amante!
Amoroso e delirante.
Beijei-lhe a bocea mimosa,
Com fúria, brutal, infrene,
E, no momento solemne,
Em que todo desnudado
Vi o seu . . corpo carnudo,
De prazer eu fiquei muno ;
Fiquei logo... estonteado.

K. Rapicho.
Vendo os lábios cor de rosa
Da minha cara Rosinha,
Ei um peixão vendo que tinha,
Beijei-lhe a bocea mimosa.
Que perfume ! e ai, que goso

Tem seu lábio doinaroso,
O seu labío t_o rosado!., .
Beijando os encantos bellos
Na noite.., dos seus cabellos.
JPiçuei logo... estonteado.

2ozú.
Ao ver assim t£o formosa
A minha gentil Antonia,
Sem a menor cerimonia
Beijei-lhe a b c:a mimosa ;
Mas a moça, tSo dengosa,
Num furor desenfreado-,—~~~~ —
Passa-me a mão no... cajado,
Dá-me abraços c beijinhos,
Que afinal, por taes caiinhoi-,
Fiquei logo... estonteado.

Tasso.
Hontem á noite D. Rosa.
Febril, lançou-se em meus braços...
E entre um milhão de abraços
Beijei-lhe a bo ci mimosa.
_5 ella toda dengósa
Me disse : —Meu namorado,
Sei que estás apaixonado..,
Eu te amo, meu coraç-ó I.,,
Ouvindo isso, eu então...
Fiquei logo.,. estonteado.

B.
_fo__i* . . 6

Não faças isso, Maria I
De bronze é Pedro Pr:meiro...

Glosas até segunda feira, ás 4 ho-
ras da tarde.

. Ato.

ALLIUM SATIVÜM _e J. Coelho
Barbosa _ C, rua dos Ourives n, 8Ü —
Rio de Janeiro, o qual se vende em todas
as pharmaoias do Brasil, tomando seis
gottas em meio copo com água, de uma
só vez, á noite ao deitar-se, é um grande
microbioida,mata o micróbio da influ-
enza de um a tres dias e cura todas aa
moléstias que têm por causa um resfria-
mento—O legitimo tem um coelho pin
tado.

GAVAÇAQ
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Ohico Ficha
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Um delegado preso
¦ '"• -V r«' ^rí^!

i) 0 delegado (para os seVetorfos).-Camaradas, podem se retirar. Si eu precisar, chamo. {Para a mulher) Nio il com choro que
ha de me Cúmmover. A senhora está presa e vai para o xadrez...

-r—  171 ' rrr——tj a
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2) —Oh! minha senhora! Que 6 isso! Ora, esta! Um desmaio, era o que faltava! E não. é que a mulherzinha está ficando
fria! Nâo ha remédio sinâo conduziL-a para o quarto de cama...

3) Oia, seu Chico INòis fumo prende a muié e quem fico preso foi o doto delegado. Cunio elte esta todo babado.
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